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Este texto foi publicado na revista Sozial-und Praeventivmedizin (vol. 24, n. o 2.3) da Sociedade
Suic;a de Medicina Social e Proventiva como introduc;50 para o artigo do Valentino Borremans
"O inverso da saúdo rnedicalizada. Poderemos escapar aon monopólios profissionais quo re-
gem no mundo ocidental e que exercem a sua influencia sobre a saúde, o ensino, o ernprego7"
apresentado ao Sominário Dag Hammarskj6Jd de 1977 sobre o tema: "Um outro desenvolvi-
mento na área da saúdo", Uppsala, Suécia. O original inglils, 'Tlle In verse of Managad Health"
foi publicado no periódico Social Development Issues, vol. 1 n. o 2:88-103. .
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É importante nao confundir as novas formas ad-
ministrativas de medicalizar a saúde com a tenden-
cia de diminuir a medicalizac;;~o dos cuidados de
salide. No primeíro caso, caminhamos para um
agravamento considerável d<Jquela utopía que já
orientava a "saúde pública" durante o período p6s-
guerra: os cuidados de saúde impostos como
"bens de consumo". No segundo caso, partimos
de uma nova visao social que só atribui valor ao
progresso técnico na medida em que este aumen-
ta o poder do individuo e da comunidade através
de atividades autónomas. Eu chamo de "autóno-
mas" aquelas atividades pelas quais as pessoas de-
finem suas necessidades, criando ao mesmo tem-
po seus pr6prios valores. A escolha com que se
defronta a medicina - a "crise" da medicina _
s6 pode ser entendida se n6s fazemos esta distin-
~ao filosófica.

o fracasso da política médica dos anos cinquen-
ta e sessenta, provocou a apari9ao de diversas ati-
vidades profissionais ligadas a saúde. Aconteceu
um entrosamento, cada vez maior, entre o dirigis-
mo da "saúde público", a introdu9ao de pessoal
para-médico, a doutrina9ao sanitária e uma obs-
sessao médica pela "boa saúde". Também assis-
timos a incorpora9ao de práticas populares, e até
mesmo ocultas, no arsenal terapeutico. Oesta ma-
neira, a crise da medicina serviu para submeter no-
VéiS levas de pacientes a a9.3o das "profissoes de
saúóo" sancionadas por diplomiJs ad floc. Sao no-
vas cond;i(oes que exigem regulamenta9Jo e su-
pervisao e levam a novas f6rtnulas de controle so-
cial. Nesse processo, os médicos foram destitui-
dos de algumas atribuic;;oes. Entretanto, a introdu- '
Cao de novas formas de presta9ao de servi90 du-
rante os anos setenta aumentou, na realidade, a
domina9aO dos profissionais sobre os cuidados de
saúde. Alguns membros criativos das profissoes

de saúde e seus aliados politicos - adeptos da me-
dicaliza<;:ao generalizada da popula<;:ao - desco-
briam novos campos de a9aO.

Por outre lado, muitas vozes estao rejeitando
a idéia de que haja necessidade de servic;;os em
abundancia e de tutela profissional sobre a saúde.
Estas vozes esta o propondo alternativas. S6 recen-
temente compreendi quanto as novas formas de
descentraliza9ao sao valiosas, racionais e inovado-
ras - mas também dispersas, variadas e inédi-
tas**. Me dei canta disso ao examinar o "Guide
to Use. Va/ue Oriented Convivia/ Too/s" !Instrumen-
tos modernos orientados para a produc;;ao de um
valor de uso) ¡:,réparado por Valentine Borremans.
De acordo com esta outra visao do relacionamen-
to dos seres hw:nanos com seu s instrumentos mo-
dernos, a saúdt:! consiste precisamente na indepen-
dencia frente aos servl(:os e nao no acesso aos ser-
vi90s. Encontramos as mesmas idéias nos movi •
mentos feministas de auto-ajuda, nas associa<;:oes
de pessoas portadoras de deficiencia e em milha-
res de outros grupos no mundo il}teiro.

Entretanto, ambas as tendencias - aquela que
busca um profissionalismo d¡'versificado e radical,
concedendo de forma paterna lista algumas respon-
sabilidades a seus pupilos, e aquela que propoe
uma desprofissionalizac;;ao prudente, embora radi-
cal - parte m da mesma constata<;:ao de uma per-
da angustiante de credibilidade da política módica
em todos os paises do mundo a partir da segunda
guerra mundial:

Em nenhum outro setor a racionalidade de uma
ideologia foi eclipsada tao repentinamente como
na área da saúde. De repente, chegou o momen-
to em que se reconheceu o caráter metafísico do
conceito de saúde como foi definido pela Organi-
za<;:aoMundial da Saúde***. Podemos atribuir a
urna nova gcra9ao de burocratas-fil6sofos - dos
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• Autor do livro "Expropriar;iJo d,7 s,7úde: Nemesis da medicina", 4.• ed. publicado 001 Ilngua portuguesa pela Ed. Nova Fronteira.
•• Como exemplo publicamos a seguir "Uma carta do Acre".

••• "A saúd~ é um estado de comploto bem-eslar fisico, mental e social e nao simplosmento a ausoncia do doont¡;a ou invalidez."
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Como é o costume Kulina, o menino recebeu,' ',-
nome deste {¡omem que é o seu 'idimade', umaC$-~'.: -'

pécie de padrinho. Nós esco/hemos outro quese;~--
seu nome de registro; pelo qual será chamada naflO$- ~

sa sociedade: Mauirá, nome Jamamadi que osK¡¡t"
na adotaram. Mauirá nasceu com 3,200 kg e 52 cm:':
Ele c/wga para alimentar noss<I esperanr;a e tm,'
mensagem da alegria e da luta pela vida. Pamao re-',
cebeu com carinl1o, pois viveu conosco toda a el"- .
pectativa que uma espera de5sas significa. Já rx::¡~.-:'
primeiros dias o embalo u na rede cantando ascal', ~- ,:
90es Kulina que se a5seme/ham as nossas can~Oe;\
de ninar. j'- .

H",

Lori sofreu um pouco no inIcio por ter muiroJei. L-
te. Um dos seios ficou bastante dolorido. Afassu;»:,',:
rou os primeiros problemas lago ejá amamenta tla..,..; -
qüilamente. Mauirá, como todo lecém-nascido, ¡;;;s- '~,'~
sou alguns dias com cólicas fortes até se acostufTl.1',,':
com a nova vida. Agora já deve estar mais for:~,:: :
mais observador, um més de nascido. Lago pode:-6 .::'
carregá-Io de novo nos brayos como nos primeiJo¡, :J
dias, quando dormiu no meu peito para se aquec4'.
na noite fria da mata acreana. 1".'

{":t

Lori e eu ficamos de resguardo nos primeirosá.o:: i- ~ I

juntos. Muitos amigos já acharam graya dessec~-,":
tume comum a quase todas as tribos indígenas.MJ1.";
por experiéncia, posso afirmar que nós, brancos,lt- ;, ,
riamos muito a ganhar se acjotássemos esta prá,~c/;
tao simples, humana e bonita. Faz bem a crian~,.-' I
, a mae que encontra no companheiro um que Ihea,v-

e
,

da e acompanha dia e noit{] e faz um grande fx¡.~; -
também ao homem que aprende a ser paciente{':
carinhoso. i L

Agora retorno a aldeia j!¡ com uma enormeSJ}",;
dade. Antes querié! Ihes passar esta boa noticia ql.f: x
é como se fosse um 'evangelho' da graya de Del:!-:1
Qualquer dia a gente se encontra na estrada dJ 1": ,
da. Entao vocés poderao nos fazer contar tudaQ:',
novo e muito mais de viva voz. Até lá, recebamí':
nosso abrar;:o, a nossa saudade e os' nosso bcijal' ~
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UMA CARTA DO ACRd,'<:h:....;.
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Río Branco, junho de 195' ,:..,¡:;:

saúde", produzido, prote~Jido e administrado pro'
fissionalmente. DI"!outro lado temos a busca pc¥.
5001da saúde, que só pode existir quando sao~~;
rantidos, nao apenas os direitos aos bens de CCI, '
sumo, mas principalmente a liberdade de criar(Yo: ,
próprios valores de uso. ;',-~,'.' ,
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Faz tempo que n50 mandamos notícias. A con-
tingencia de vivermos meses a fio no meio da mata
nos impoe esta limitayao. Quando saímos para a ci-
dade tentamos retomar os fios de uma comunicayao
sempre dificil mas necessária. i.

Hoje temas uma noticia alegre para Ihes dar. Mui-
to alegre, por sinal. É que na lua minguante do mes
de maio, dia 23 mais precisamente, nasceu o irmao-
zinho da Pama. Nasceu no meio da mata, de uma
forma simples e calma que nos surpreendeu, em pri-
meiro lugar Lori, que o gerou com muita coragem
mais o auxilio inestimável de duas mulheres Kulina,
Sito e Marina. Elas foram ótimas companheiras, con-
tribuindo muito para que Lori pudesse ganhar nosso
fi/ho com rapidez e tranqüilidade, de acordo com o
costume Kulina, parto de cócoras, enquanto Lori se
segura va com forya na rede suspensa sob o mosqui-
teiro, sendo amparada pelas mulheres que Ihe auxi.
liaram durante todo atempa com extremo cuidado
e carinho.

Enquanto as contrat;oes aumentavam e ficavam
mais freqüentes, as parteiras incentivavam Lori a fa-
zer forya nos momentos certos, massageando o ven-
tre e as costas com leite materno e a sustentando
quando parecia fraquejar. Tuda, porém, correu bem
e num prazo surpreendemente curto. Lori comeyou
a sentir os primeiros sinais de madrugada e lá por 8
horas ainda foi DO igarapé se banhar, lavou suas rou-
pas e voltou para casa. Bebeu chá ejuntos prepara-
mos a red~ ande ela se deitou até a hora do parto.
Umahora e 45 minutos depois, as 9,45 hs, o meni-
no já dava seus primeiros berros afirmando sua pre-
senya no mundo.

Ele nasceu como um Kulina. Nasceu no chtío e
do chao foi erguido pela primeira vez por um homem
Kulina que Ihe corto U o cordao umbilical com um es-
tilete de canaran" preparado na hora, Ihe dando o
primeiro banho. Como um pediatra verdadeiro, Bi-
nó Ihe fez as primeiras massagens por todo o carpo,
comer;:ando nos pés depois nas maos, brar;:os, ná-
degas, pescor;:o, rosto. Depois ele o vestiu com uma
camiseta leve e o deitou Pilra que dormisse.

Queridos amigos:

quais O Dr. Hatfdan Mahler é, a meu ver, o exem-
plo mais notável - a possibilidade de que a crise
de uma' ideologia se transforme cm crise muito mais
profunda: em urna oposíc;ao pública entre duas vi-
saes contraditórias da saúde. Oc um lado temos
a verificac;50 operacional de um "bom estado de
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